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Revoltante

Gaspar Augusto Tdles.

Certifico que em meu po-
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NOTAS DE VIAGEM
Le camaldoli

(Continua).

TT

Gaspar Augusto Tdles, escrivão 
e t abei lião vitalício no segun
do oflicio de Direito, nesta 
comarca de Villa Verde, por 
mercê fíegia;

Severino José de Miranda Ma
galhães.

k’ porta do convento alguns 
jumentos esperavam, ruminando, 
que os viajantes que acarretaram 
lá de baixo, resolvessem pôr pon
to nos seus enlhusiasmos pela ri- 
dentissima natureza napolitana, e 
os dirigissem novamenle para a 
estação do Museu ou dAntignano. 
Bati á porta, discretamenle, como 
quem bale á porta do ceu; não 
tardaram em m'a abrir, porque 
afinal, misérias d este mundo, á 
porta d’aquclla casa do Senhor

Outrosim certifico que exa
minando o respcctivo pro
cesso em que. a sentença 
transcripta foi exarada. n’el- 
le não vi certidão d<> assen
to de baptismo do reclama
do, extrahida do competcn-

fradmho.
Deanle do explendido quadro 

da natureza não pude deixar de 
vida, aquelles beilos homens de ! proferir as palavras de Lucrecia

correligionários que julga- I so julgou-se habilitado 
novo ■ tratar dos processos de 

onde não 
A

uma impressão tão funda, de tão 
grande lastima, pelo menos como 
a do Dante ao descer ao segundo 
circulo do inferno, lá, onde dos 
lábios da incestuosa Franccsca de 
ftimini ouvira a pugentissima his
toria dos seus amores com Pau
lo.

A impressão que a mim me 
fez essa entrada no convento, foi 
bem depressa substituída pela que 
me causou o panorama que se 
desdobrava a meus olhos numa

enlhnsiasmo mais ou menos con
vencional com que John Buli ali iria 
quolidianamente manifestar quan
to é apreciador da natureza, o 
monge, ifaqueila exclamação e 
nas minha barbas de peninsular 
viu alguma cousa de mais huma
no e sincero, porque, cnm uma 
apreciável vivacidade n'elle, que, 
segundo me disse era o mais jo
vem dos velhos da communidnde, 
apezar dos seus 76 annos, prin
cipiou a apontar-me todos os pon
tos notáveis d aquella carta em 
relevo que d’ali, a cerca de 500 
metros d’allitude, se gosava no 
mais admirável panorama que le
nho visto.

O «Regenerador» encetou 
ha pouco a publicação (fu
mas cartas que miram a des- 
conceituar, na opinião publi
ca, o caracter impolluto, e a 
consciência imparcial e aus
tera, do nobre e digníssimo 
juiz de direito d esta comar
ca.

Não é boje que tratare
mos largamente, e com a 
devida reflexão, da analyse 
cuidadosa e consciente d’es- 
sas epistolas estrambóticas 
e imbecis, producto dalgum 
cerebroenfermiço, mas, des
de já, trataremos de preve
nir o publico da má fé, d.i 
supinae crassissima malda
de, do tartufo que rabisca 
e traceja laes indignidades.

Dizem por ahi, e visos 
de verdade se descobrem 
nesta afiirmativa, que é a 
um sabio trapalhão, bacha
rel em disponibilidade que 
se devem estas tremendas 
sandices. Cremos.O homem, 
um Aguiar côr de rabanete, 
pequeno c com pretenções 
a mandatario, é capaz de 
tudo. Apesar de verdadeira
mente desastrado e ignoran
te. mette-se em cavallarias 
altas, para que Deus o não 
fadou.

Foi elle que deu as indi
cações e dirigiu, aos eleito
res seus correligionários, as 
reclamações eleiloraes, do 
ultimo recenseamento. E 
que bella obra que elle fez! 
E' impossível juntar tanta 
estupidez, tanta ignorância, 
tanto absurdo, em tão pou
co!

— julgou-se habilitado para 
’ ! re

curso onde não fez senão 
disparates. A commissão 
recenseadora indeferiu por
que não podia deferir cali
nadas contra a lei. Recor
reram, mas os recursos fo
ram egualmente desastra
dos e illegahnente funda
mentados, e o digníssimo 
juiz de direito indeferiu. E 
por isto, por não terem sen
so commum, nem se sabe
rem governar, ficaram a 
chuchar no dedo!

E berram contra o ma
gistrado que deu os indefe
rimentos quando não ha uma 
só sentença que não esteja 
fundamentada, que não seja 
dada com justiça completa!

Hoje vamos apresentar 
uma prova de como o Cali
no nas suas epistolas é fal- 
sario e mentiroso. Diz elle, 
na sua ultima publicada no 
«Regenerador», que no pro
cesso do recurso eleitoral 
em que um João José Pe
reira Leal pedia a inclusão 
de José Joaquim Gomes,por 
não provar que fosse de 
maior edade, este lhe fora 
indeferido, quando elle pro
va isso.

Para se vêr a verdade 
com que falia este Cilino 
Aguiar, publicamos em se
guida uma certidão em que 
se desmente por completo 
o que elle allega.

CERTIDÃO

te livro, e pela fórma por 
que o mesmo assentose de
ve achar lavrado.—O refe
rido é verdade; e por esta 
me ser pedida, a passei, o 
vae sem cousa que duvida 
faça, o que conferi e concer
tei coin o proprio processo, 
actualmente em meu poder 
e cartorio, ao qual me re
porto, do que dou fé. Villa 
Verde vinte e quatro (fabril 
de mil oito centos oitenta e 
nove. E eu Gaspar Augusto 
Telles, a escrevi e assignci.

E pois falso que exista 
certidão alguma de baptis
mo n'este ou n outro qual
quer dos processos indefe
ridos.

De todos os processos de 
reclamação um só tinha es
se documento e por este 
motivo foi deferido.

Mente o falsario, o de- 
(urpador vilão dizendo: «al
guns sabemos nós que ti
nham junto a certidão ai- 
ludida» fdo baptismo).

Refinadissimo patife este 
Calino Aguiar, que assim 
vem a publico, sem vergo
nha nem pejo, cahnnniar. 
invertendo por completo a 
ordem das cousas.

Não precisa de defesa o 
nicretissimo juiz, porque os 
seusactos assentam em ali
cerces seguros edelles dirão 
os tribunaessuperiores, úni
cos competentes para os jul
garem, e, mesmo, porque o 
calumniador é desprezível 
de mais para que mereçam 
reparo as suas infamias.

No emtanto tosquiaremos 
este bacharel,Calino Aguiar, 
modelo da pedantice, e cu
mulo do disparate, e por is
so até ao proximo numero.
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sabia bem quanto valem alguns 
soldos e para que elles senem, 
emquanlo se não bate á porta de 
S. Pedro Entrei e pela primeira 
vez, n’um convento com frades lá 
dentro. Toda a poesia do claus
tro, lodo aquelle silencio monacal 
que falia de Deus e deixa o es
pirito livre para pensar sobretudo 
nas cousas boas d’eslc mundo na 
mais galante das suas obras, na 
mais doce phase da vida humana, 
reinava no modesto recinto d'a- 
quclle vetusto convento e na vi
rente selva que vestia o monte. 
Não se espalhavam no ambiente 
as exhalações fortes d’uma cosi- 
nha fradesca, nem tão pouco os 
latins estafados dalgum frade que 
ruminava no breviário emquanlo 
a sincla o não chamava ao refei- 

!>»■» u «<|Uvu<i >.>«.. •■» ov-uuvi torio para a succolcnla refeição 
achava-se um liei guardião que I conventual. Apenas o ciciar dos I

vam que elle era um 
Messias que coiria a salval- 
os, c, afinal de contas, sahiu- 
Ihes um lanado, ignoranlão 
de força maior, incapaz de 
fazer a mais pequena cousa 
com geito ! O que elle fez 
nos processos de reclamação 
eleitoral!!! E' para a gente 
se benzer e tornar a ben
zer !

Este Calino Aguiar é a 
mais estupenda creação po
lítica de Terras de Bouro ! 
Admirável çreatura esta !

Faltava ao partido rege
nerador de Villa Verde tão 
preciosa j >ia para ficar com
pleto.

Ah! com certeza que este 
homem tinha descoberto a 
polvora, se a polvora não 
houvesse sido inventada! Se 
elle fosse uma batata, era 
bom vêr se pegava, semean
do-o, para se não perder 
tão magnifica especie.

Mas as cartas?! Sim, as 
cartas são o distorço do ho
mem que não sabendo ab
solutamente nada de leis 
eleitoraes, e lendo feito to
lice de rachar, se quer vin
gar para attenuar a má im
pressão que o seu desleixo 
e ignorância produziram 
nos do partido a que per
tence.

As cartas são uma serie 
de falsidades, insídias e ca- 
lumnias, que vomita o laza
rento bacharel contra um 
magistrado recto e cons
ciencioso, tantas e tardíssi
mas vezes, durante longos 
annos, saudado com pom
posos elogios pela regenato- 
ria cá da terra.

A questão é simples: o 
Calino Aguiar julgava que 
eslava lidando com alguns

a terra tinham lançado o áspero 
burel do habito e caminhavam se- 
renamenle para a cova sem nunca

: lerem amado, deviam produzir i lo á belleza dpz panorama c

i uns au
tos de recurso eleitoral, em 
que é recorrente João José 
Pereira Leal, casado, phar- 
maceutico, da freguezia de 
São Paio do Pico, d esta co
marca, e recorrida a com- 
missão revisora do recen
seamento eleitoral. (foste 
concelho de Villa Verde.— 
e nos mesmos autos se acha 
exarada a sentença do theor 
seguinte :—No presente re
curso. interposto por João 
José Pereira Leal, da deci
são de folhas nove, da com
missão recenseadora, o em 
que o recorrente se legiti
mou com o documento de 
tolhas tres ; attendendo a 
que fôra apresentada em 
tempo, mas que não se mos
tra que o reclamado seja de 
maior edade. prova esta que 
só se póde fazer com a cer
tidão do assento do livro do 
baptismo /artigos dons mil 
quatro centos quarenta e 
um, e dons mil quatro cen
tos quarenta o tres do Codi- 
g > Civil); e visto o disposto 
no artigo quinto, numero 
segundo. <io decreto de trin
ta de setembro de mil oito 
centos cincoenta e dons— 
Denego provimente no re
curso, e confirmo, por es
tes fundamentos, a decisão 
recorrida. Intime-se.—Vil
la Verde quinze d'abril de 
mil oito centos oitenta e no
ve.

cedros agitados pela briza do mar 
e o canto d’alguma avesila a quem 
já não assustavam os hábitos 
brancos e as longas barbas grisa
lhas d’algum dos poucos monges 
que lá vivem ainda.

Para o espirito impressionarei 
de uma senhora, porque, depois 
da secularisação do convento as 
damas ali tem entrada livre, cousa 
que antes não acontecia, como me 
asseverou o frade que amavelmen
te me acompanhava na visita, pa
ra esse espirito (fuma delicada ] clareira a que me conduziu o meu 
sensibilidade, aquelle recinto me- j 
lancolico, attestando apparente- | 
mente uma completa quietação na 
vida nntiollpQ ht*llnQ hnmf>n< dp
barbas brancas, que entre o ceu e deanle de Genaro adormecido:

Como é bellol Qual encanto... i 
Com que o bom do monge pareceu ] 
folgar muito, pois, apezar de af»i- 1 

ao I
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Restabelecimento

Melhoras

Regresso

Visitas

Um tira-teimas.

CHRONIGA LOCAL

Novo parocho

I

Está felizmento restabelecido 
de saude o nosso bom amigo e 
estimado escrivão de fazenda 
d’este concelho, o sr. Arthur 
Norton da Silva Rosa.

dos snrs. assiguautes. 
Esperamos que todos 
se dSgueiu satisfazer 
com prompdlâão a im- 
portancias das suas as- 
siguaturas, prestaudo- 
aos assina o auxilio de 
que necessitamos.

Aos snrs. assignaníes 
que ainda estão em dé- 
blto dos semestres pas
sados pedimos o favor 
dc satisfazer a impor
tância em divida para 
reguiarisarmos a nos
sa escripturação.

nem a Rocha 
i o farnel da 

v. cx.a)
Vae talvez dar a outro 

paradeiro também muito ce
lebrado em Roma e de gran
de utilidade publica.

Conhece?
E’ a Cloá... Maxima.

As íll.m“ e Ex.ma5 Snr.as—D. 
Berlim Mousinho d’Albuquerque, 
D. Candida Jorge, D. Adelaide 
Fontes, D. Mathilde Fontes, D. 
Conceição Fontes, D. Elisa Soa
res Russel, D. Emilia Miranda. D. 
Latira Pereira; 1). Thomasia Bar
reiro, D. Rosa Barreiro, 1). Car- 
lola Gama. D. Margarida Emilia 
Rabello de Lemos, Mad. Émilie Ra- 
dmarker Rabello, D. Mathilde de 
Araújo, D. Guilhermina Pessa, D. 
Antonia dc Azevedo Sampaio e 
Mello. D. Erneslina Passos, D. 
Ernestina Amaral Gomes da Cos
ta, I). Maria do Carmo Feio Soa
res d’Azevedo, D. Quiteria de 
Abreu de Campos d’Abreu Soares, 
I). Maria do Carmo Russel Soares 
d’Azevedo, D. Maria Ferreiro Tei
xeira, D. Virgínia Carvalho de 
Abreu, D. Rachel Sepulveda, D. 
Virgínia Leite Ribeiro da Silva 
Rosa, I). Francisca de Magalhães, 
D. Maria da Luz Magalhães, D. 
Carlota Sepulveda, D. Gerardina 
Magalhães, D. Luiza Feio, D. 
Carmo Feio, D. Julia Teixeira, 
D. Rachel Teixeira, D. Emilia de 
Souza, D. Julia de Souza, D. 
Joaquina Teixeira, D. Maria Tei
xeira, D. Adelaide Teixeira, D. 
Anna Sepulveda, D. Izabel Ca- 
Iheiros, D. Anna Calheiros, D. 
Sophia Calheiros.

Foi collado parocho na paro- 
chial egreja de Geme, d'este 
concelho, o reverendo An- 
tonio Carvalho, sacerdote vir
tuoso e exemplar.

Estamos convencidos que o 
novo parocho ha-de captar as 
sympathias dos fregtiezes que 
vae parochiar, porisso que as 
suas boas qualidades e os seus 
antecedentes são bastante para 
assim pensarmos.

O serviço foi profuso e mui
to bem dirigido devendo-se to- 

[ do á amabilidade inexcedivel 
do sr. abbade de Priscos que 
concorreu para esta festa com 
a sua apreciável e eximia culi
nária, de que é um amador no
tável.

Damos em seguida a relação 
dos nomes das damas e cava
lheiros que podemos colher e 
desde já pedimos desculpa se 
algum nos tiver esquecido:

Vimos n’esta villa na ultima, 
semana os snrs. Francisco Es- 
meriz e José Esmeriz, tenente 
de infantaria 8, acompanhado 
de s. ex.ma familia, de visita ao 
digno escrivão de direito o snr. 
Manoel Henrique de Faria.

Também vimos entre nós o 
sr. dr. João Julio, illustre fa
cultativo municipal da Barca. .

A férias estão em Villa Ver
de os srs. Álvaro de Maga
lhães, académico de Coimbra; 
Heitor Sampaio, alumno da aca
demia Polytechnica do Porto; 
Antonio de Souza, do Seminá
rio de Braga, Abel Soares Ro
drigues e Álvaro Soares Rodri
gues, de Coimbra.

Vae felizmento melhor dos 
seus encommodos o digno nbba- 
de da Loureira.

Frevcnimos os nos
sos obsequiosos assi- 
guaníes de que vamos 
procederá cobrança de 
nassa semestre que ter
minou eni íi 55 de mar
ço, para © que envia
mos âs differeates es
tações tclegraplio-pos- 
éacs os competentes re
cibos, sendo si‘este con
celho' feita por cobra
dor para commodidade

«epistolas tolas, ôcas, decla- 
«matorias, alem de pessi- 
«mamente alinhavadase ni- 
«miamente fnleis.

«Ha que responder pelo 
«que se diz. A honra, d’um 
«cidadão c sobretudo d'um 
«magistrado, não é roupa 
«de francezesh>

E’ isto, é atalhar á hidro- 
.pbobia do Bacharel o que 
nós vamos fazer, começan
do por aflirmar que o mui 
digno juiz d'esta comarca 
foi correctissimo ealtamen- 
tc justiceiro na decisão de 
recursos eleitoraes que a el- 
le subiram: e que, se sem
pre S. Exc.a revelou nas suas 
sentenças vastos conheci
mentos do Direito, alli, n'a- 
quellas decisões do recen
seamento, nem o mais exi
gente tem que desejar.

Os fundamentos são ina- 
balaveis e a forma é segu
ra; é arida, como d’estylo 
naquella matéria, mas cla
ra e rigorosa.

Não obsta nem abala a 
verdade deste conceito di
zer-nos um anonymo, cego 
sem duvida pelo facciosismo 
político, que são de nenhum 
valor jurídico e até falsos os 
argumentos em que se fundou 
(o Exmo Juiz).

Para todo o homem sen
sato deve valer muito mais 
o veredictum firmado em 
processo por um juiz, do que 
a estólida e simples affirma- 
tiva d’um anonymo; sim, va
le mais a palavra d'um ma
gistrado do que a declama- 
ção balofa, por não compro
vada, d um tortulho scien- 
tifico. Basta sómente isto 
para pôrmos a questão no 
seu pé; e desde já convida
mos o Eximo Bacharel a 
ser preciso c cathegorico 
nas suas aflirmações e de
monstrações; entendeu?

Demonstrações á face dos 
processos é que nós quere
mos. O resto lerias.

VVordsl á ingleza.
Um agouro, meu Bacha

rel: e fmalisamos por hoje.
E’ dc crer que V. Exc.a, 

ao cabo d’esta faina em que 
sc inetteu não vá parar nem 
ao Capitolio i 
Tarpeia (lodo 
erudição de

Espectaculo

Uma bella troupc de rapazes 
d’esta villa levaram á sccna do
mingo ultimo algumas comedias. 
O theatro foi improvisado no 
antigo edifício do tribunal. A 
concorrência foi rcale havendo- 
se os curiosos muito regular
mente, distinguindo-se princi
palmente o sr. Antonio de Sou
za, que tem uma decedida in- 
telligencia e vocação para a sce- 
na.

Não faltaram applausos nem 
enchentes de riso.

0 espectaculo repetiu-se na 
quinta-feira, agradando muito.

Os ex.""” srs.—Dr. Dias Lima, 
dr. João Feio, dr. José Luciano 
Sepulveda, dr. Eduardo de Cam
pos (Carcavellos), dr. Francisco 
de Souza, dr. Torres Machado, dr. 
Carvalho d’Abreu, dr. Accacio 
Fontes, dr. Severino de Ma
galhães dr. João Machado, dr. 
Barreiros, dr. Gaspar de Ma
cedo, dr. Antonio de Mello, dr. 
José de Mello Sampaio, dr. Alba- 
no de Campos (Carcavellos), dr. 
Leopoldo Machado, Antonio Pe
reira (Bertiandos), Alfredo Ribei
ro, Álvaro de Magalhães, Anto
nio Jayme d’Abreu, Forlunato Jor
ge Júnior, Arthur Jorge, Antonio 
Vilhena, Lourenço Pereira da Cos
ta, Adriano Pessa, Augusto Se
pulveda, Augusto Cruz, Plácido 
Medão, Trigueiros Falcão, João 
d Almeida, Joaquim Pereira, Ar
thur Norton, Victono Feio, Ma
noel dAlmeida, Dulcydio Cruz, 
José Esmeris, Conego Penascaes, 
Apparicio de Miranda, Alfredo 
Araújo, Forlunato Jorge Guima
rães, Julio Gomes, Gaspar Vi
lhena, João Cunha, Alfredo Soa
res Russel, Ilerminio dos Santos, 
Alberto Leite, José Aranles, An
tonio d'Azevedo «Guimarães, Fran
cisco Esmeriz, José Pereira, Fer
reiro Braga, Carlos Teixeira, Al
berto Tavares, Alberto Teixeira, 
Antonio de Souza, R. Peixoto, 
Arnaldo de Faria, Gaspar Telles, 
Antonio Guimarães, Henrique de 
Faria, Osorio Machado, Francisco 
Feio, Mousinho d’Albuquerque, 
Araújo Pimenlel, Francisco Tei
xeira, Lourenço Soares Rodrigues, 
José Menezes, Joaquim Ferreira 
de Magalhães, Abilio Pinheiro, 
Antunes Lima, Padre José Maria 
Gomes, Oliveira Pessa e Abilio 
Maia.

Regressou a esta villa acom
panhado de s. ex.raa irmã D. 
Virgínia d’Abreu, o sr. Domin
gos de Carvalho Abreu, dele
gado do procurador regio d’es- 
ta comarca.

O baile de Villa Verde! Uma 
semana levou um laboriosissimo 
parto a dar á luz, este ruidoso 
acontecimento que teve final
mente o seu succcsso, no ulti
mo sabbado.

Não nos consta, caros leito
res, que haja no Minho quem 
não pensasse um dia n’um baile 
em Villa Verde. Se os factos 
valem tudo, o certo é que as 
fradicções valem muitíssimo e 
tanto que os factos são-lhes d'or
dinário, uma resultante. O espi
rito dos 20 annos quer mesmo, 
como as grandes aguias a ex- 
panção azul e illimitada do es
paço, precisa de horisontes vas
tos em que o sangue fervilhe 
na maxima ebullição.

Muito desejaríamos fallar-lhes 
com a mais minuciosa critica 
de tudo o que tivemos occasião 
de admirar, desde o meigo e o 
interessante, ao sensual e ao 
adoravel. Só uma investigação 
rigorosíssima nos forneceria es
tes elementos que a nossa me
mória péle-mele dispersou e con
fundiu ou ainda se os recursos 
da nossa penna e o espaço de 
que dispomos não nos escas- 
seiassem.

O Chronista só póde e deve 
observar os factos á sua super
fície, seni perder-se no nebulo
so do romance. E que seria o 
romance de um baile, senão 
uma cousa breve e subtil? O 
espirito paira n’aquelles mo
mentos febris acima de própria 
individualidade na etherea con- 
cretisação do intangível e do 
inapercebivel, e teríamos nós 
de insubordinarmos a arte para 
um estudo prychologico e.... 
phantasista! Não queremos tão 
pouco, que a arte se perca em 
vãos enthusiasmos. A critica 
serena e imparcial estaria bem 
n’este logar para nos dar teste
munho do que relatamos á fé 
de verdade.

A' hora adiantada que escre
vemos faltam-nos totalmente os 
meios para alongarmos esta 
dcscripção, mas os leitores não 
ficarão descontentes ao conhe
cerem os tópicos d’esta iesta 
deslumbrante.

Uma commissão de cavalhei
ros distinctissimos de Villa Ver
de organisou um baile nos Pa
ços do Concelho, como home
nagem de respeito e considera
ção para com o integerrimo juiz 
d’aquella comarca que breve
mente vae ser transferido por 
haver completado o tempo mar
cado pela lei.

A verdade é que foi de toda 
a justiça a realisação d’um tal 
bailo que significa o paga
mento d’uma divida que os po
vos do Villa Verde contrahiram 
para com o respeitável magis
trado.

As salas achavam-se litteral- 
mente repletas de damas e ca
valheiros, dançando-se até ás G 
da manhã.

Tudo o que ha de illustre e 
distincto em Villa Verde ali se 
açjiava presente e de Braga se 
viam tambem innumcras famí
lias e a mais fina flôi- de juven
tude.

Todos quizeram pagar ao sr. 
Dr. Severino de Magalhães, o 
tributo que a gratidão e o de
ver impunham e nós deixamos 
ainda n’este logar bem esterio- 
typadas as mais calorosas sau
dações.

I

Nós não sabemos liqui- 
damenle, so quem quer que 
seja que escreveu umas car
tas no Regenerador sobre o 
recenseamento eleitoral de 
Villa Verde—é um simples 
banana sem graduação e sem 
distinctivos scientificos ou 
se é qualquerpenawte político
enfeitado co’as borlas dou- 
toraes. Isso non satis constat.

Apresenta-se, porem o 
epistolographo com unsares 
tão magislraes.tão despren
dido das peias chamadas 
considerações socíaes e fal
ia nd o tão de papo e gorra, 
que, já por isso, ousamos, 
sem mais inquérito, guin- 
dal-o ás eminências dum 
diploma em leis e sommar- 
ihe á estatura, por ventura 
pobre, o appendice bachare- 
licio. {

Elle, sc não é bacharel, 
parece-o; e n'este mundo 
apesar das apparencias il- 
ludirem, são ellas que domi
nam quasi sempre.

Pa reco-o; o porque?
Todos sabem como se 

chamava em tempos idos 
um monumental disparate?

Era uma Bernardicé.
Hoje não ha Bernardos; 

e a sabedoria popular, sem
pre fecunda, encarnou neu
tra entidade o privilegio da 
asneira, dos disparates; sen
do qued’ahi passaram estes 
a denominar-se bachareladas.

Eis nova rasão para des
confiarmos que andou nas 
cartas adorádas um dedo de 
bacharel,, mas, digamol-o 
para honra da maioria, ba
charel sertanejo,governador 
de Carvalheira ou de S. 
Romão da Ucha.D aqui não 
ha fugir. Ex digito gigos

Não será bacharel por ne
nhuma Universidade que o 
honre?

Fica-o sendo no conceito 
publico pela Universidade 
de Palertno ou pela eschola 
do Baralho, já que tão pa
lerma como indelicadamen
te se exhibiu em cartas.

E então ature-nos,Ex."10 
bacharel das cartas.

Nem sempre se morde im
punemente.

Umas vezes o fraldiqueiro 
refila o dente e morde a sal
vo, masd’outras surde-lhe 
pela frente uin bom cacete 
ou apanha-o de geito a va
lente biqueira da bota que 
o joga a dous melros dc dis
tancia. Ainda mais:

Nem sempre o sapo em
pesta com sua baba immun- 
da a flor do jardim; appa- 
rece-lhe de vez em quando o 
limpador, que o esmaga e 
arremessa á margem.

V. Ex.a, inexperto Ba
charel, quiz morder e quiz 
emporcalhar um juiz inte
gerrimo, bemquislo pelos 
princípios de justiça que o 
distinguem no seu munus 
de magistrado e estimado 
por todas as suas bellas qua
lidades.

Ha dc permiltir que nós, 
lavrando um protesto d in- 

■ dignação, lhe atalhemos os 
. passos, ex.“'° Bacharel dizen- 
| do: «alto lá ! Não c só deitar
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Verifiquei a exactidão
Ao sr. Arcipreste
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Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

FACTOS E POLÍTICA

(218)Fallecimentos

COMARCA DE VILLA VERDE
Éditos de 30 dias
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COMARCA DE VILLA VERDE
ARREMATAÇÃO

ANNUNCIOS
Comarca do Villa Verde (221)

ARREMATAÇÃO
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COMARCA DE VILLA VERDE
Éditos de 30 dias

0 escrivão

Gaspar Augusto Telles

Verifiquei a exactidão

222)

0 escrivão.
Gaspar Augusto Telles.

0 juiz de direito 
Magalhães.

0 juiz de direito 
Magalhães

0 juiz de direito 
Magalhães.

0 escrivão 
Gaspar Augusto Telles. 
Verifiquei a exactidão, 

0 juiz de direito
Magalhães.

ma- 
carva- 

em reis

COMARCA DE VILLA VERDE
Éditos de 30 dias

0 escrivão
Gaspar Augusto leites 

Verifiquei a exactidão

0 escrivão 
Manoel Henrique de Faria. 

Verifiquei a exatidão 
Ojuiz de direito

Magalhães

No inventario officio- 
so a que se procede 
n’este juizo por obito 
de Antonio Joaquim de 
Abreu, morador que foi 
na freguezia de S. Mi
guel de Prado, correm 
éditos de trinta dias a 
citar José d Abreu e 
Francisco d’Abreu, sol
teiros, ausentes em par
te incerta no Brazil pa
ra todos os termos até fi
nal no dicto inventario; 
e os credores e legatários 
desconhecidos, ou mo
radores fóra d esta co
marca para no mesmo

CARRO DE FRETE
Antonio José Peixoto Bra

ga, participa aos seus ami
gos e ao respeitável publi
co, que tem um pequeno 
carro para fretar, proprio 
para duas pessoas; quem 
pretender íalle em Geme.

VILLA VERDE

Em Braga, também, falleceu 
a ex.,na sr.a D. Maria Martha 
Paiva d’Andrade Côrte Real, 
mãe dedicadissima e extremosa 
do sr. Joaquim Albano Côrte 
Real, na avançada edade de 89 
annos.

A fallecida senhora era um 
modello de virtudes e uma alma 
immaculada.

Ao sr. Joaquim Albano Corte 
Real os nossos mais ardentes e 
sentidos pezames.

Sobre o caixão foram depos
tas varias corôas de parentes do 
finado e pessoas amigas. Entre 
ellas uma da mãe, outra do ir
mão, outra dos snrs. vincondes 
da Torre, dos srs. barões de 
Pombeiro, do sr. Antonio Leite 
e de sua esposa, do sr. Camillo 
de Sá Pinto e de sua esposa.

O finado deixou testamento 
no qual institue herdeira das 
duas terças partes dos seus bens 
sua mãe a ex.ma sr.a D. Maria 
do Patrocínio Sá Pinto Abreu 
Sotto-Maior e da outra terça sua 
esposa a ex.ma sr.a D. Antonia 
Mello Sampaio. Lega 2505000 
réis a cada uma das filhas de 
seu cunhado o sr. barão de Pom
beiro, e um annel com brilhan
te, ao sr. João de Mello Sam
paio, seu sobrinho.

•
Os srs. viscondes da Torre, 

avisados pelo telegrapho do 
infausto acontecimento, parti
ram immediataraente para Vian- 
na do Castello, onde se teem 
conservado. O sr. visconde que 
tencionava partir na terça-feira 
passada para Lisboa teve de 
adiar a sua ida.

Não podemos hoje, por falta 
de tempo e espaço, tratar com 
este reverendo ácerca d’um 
ajuste de contas.

Não perderá com a demora.

Pelo cartorio do ep- 
crivào Machado, d’esta 
comarca de Villa Ver
de, e no inventario por 
obito de Eufrazia Roza 
Martins, casada, e mo
radora que foi no logar 
de Pae moure, fregue
zia de S. Miguel de 
Carreiras, desta comar
ca, correm éditos de 30 
dias a citar todos os cre
dores incertos, herdei
ros e legatários desco
nhecidos ou residentes 
fóra da comarca, para 
deduzirem o direito que 
tiverem ao espolio da 
finada, sob pena de re
velia.

Villa Verde, 8 de Abril 
de 1889.

Verifiquei a exatidão 
O Juiz de Direito.

Magalhães. 
O escrivão,

Gregorio de Carvalho Oiorio 
Machado.

Em invenlarioorpha. 
nologico a que se proce
de por obito de Maria 
Rosa Ribeiro, morado i 
ra que foi na freguezia 
de Vallões, correm édi
tos de 30 dias a citar 
Antonio da Costa, au
sentes em parte incer
ta no Brazil, para todos 
os lermos do inventario, 
e os credores e legatá
rios desconhecidos ou 
residentes fóra desta 
comarca para de duzi- 
rem os seus direitos, no 
mesmo.

Villa Verde 12 de Abril 
de 1889.

deduzirem os seus di* 
rei tos, nos termos dos 
§§ 3.° e 4.° do artigo 696 
do Cod. do Proc. Civ.

No dia 5 do futuro 
mez de Maio, pelas 10 
horas da manhã, á por
ta do tribunal de jus
tiça, na execução que 
Maria Rosa d’Almeida, 
da freguezia de S. Ma- 
rnede de Escariz, move 
contra D. Marianna Vi- 
ctçria de Sousa Amo- 
rim Lobato, viuva, e seu 
filho e nora Antonio 
Soares de Sousa Lima 
e mulher D. Emilia 
Leite Pereira de Ma
galhães, da freguezia de 
S. Martinho dEscariz, 
d esta comarca, hão-de 
vender-se em hasta pu
blica. pelo maior valor 
oflerecido, acima de sua 
avaliação os bens pe
nhorados aos ditos exe
cutados :

A propriedade deno
minada Casa e quinta 
dos Casaes, sita na fre
guezia de S. Martinho 
dEscariz, allodial. que 
se compõe de casas tor
res e terreiras, com sa
las, quartos, cosinha, 
varanda, lojas, corraes, 
quinteiro, eira e terre
no de lavradio e vido- 
nho, oliveiras e fruclei- 
ras, tudo avaliado em 
1:4003000 reis.

As bouças denomi
nadas Eido do Côlto e 
Vallinhas, sitas no lo
gar do Cabo, freguezia 
de Arcozello desta co-

metade do volor que é] marca, allodiaes de 
a quantia de 1173500 to, pinheiros 
reis.

Todos estes prédios 
são sitos no lugar de 
Mouriz, da freguezia de 
São Paio do Pico, fo
ram penhorados na exe
cução que o reverendo 
bacharel Francisco Mar
tins d’Oliveira e outros 
movem a Rosa da Silva, 
viuva e filhos de Luiz 
Antonio Tinoco.

Pelo presente são ci
tados todos os credores 
incertos para deduzi
rem seus direitos, e as
sistirem aos termos da 
execução querendo.

Villa Verde 15 d abril de 
1889.

No dia 28 do corren
te, pelas 10 horas da 
manhã, á porta do tri
bunal judicial da co
marca de Villa Verde, se 
tem de pr°cederá arre
matação dos bens se
guintes:

Campo de Trancadou • 
ro> terra culta,com agua 
de lima e rega, è moi
nho de duas rodas, de 
prazo á Igreja de S. Mi
guel de Prado, com 
hudemio de quarente
na, que entra em praça 
por metade de valor, 
na quantia de 6403000 
reis.

Campo do Meio, terra 
culta, allodial,com agua 
de lima e rega, que en
tra de novo na praça 
por metade do valor 
que é a quantia de rs. 
1923000.

Campo de Traz das 
Cabanas, terra culta, al
lodial, com agua de li
ma e rega, e entra nova
mente em praça por

Em inventarioarpha- 
nologio a que se proce
de por obito de Caetano 
da Costa da freguezia de 
Soutello desta comar
ca, correm éditos de 30 
dias nos termos e para 
os fins do § 4." do art.° 
696, do Cod. do Proc. 
Civil.

Villa Verde 12 de Abril de 
1889.

Desamortisaçãoj

Terá logar no goverao civil 
d'este districto, nos dias 11, 
14, 15, 16, 17, 18, 20 e 
21 de Maio a arrematação, 
com abatimento de 40 p. c., 
de differentes foros impostos em 
propriedades situadas no con
celho de Villa Verde.

Estão de luto os snrs. viscon
des da Torre, pelo falleciinento 
do ex.“° snr. Ventura Malheiro 
Reymão Telles de Menezes e 
Sá, irmão da snr.a viscondessa.

Na segunda feira passada pe
las nove horas da manhã, na 
sua casa e quinta da Pedreira, 
em Vianna do Castello, entre
gou a alma ao creador aquelle 
illustre cavalheiro, representan
te d'uma das mais nobres famí
lias da provincia do Minho.

Todos os que tinham a honra 
do conhecer o finado e de lhe 
apreciar os elevados dotes de 
coração e caracter, sentiram 
amargamente o passamento de 
tão distincto fidalgo, que aos 32 
annos, troca pela paz do sepul- 
chro os carinhos da familia e a 
dedicação dos muitos amigos 
que possuia.

Era filho do ex.m0 snr. Ven
tura Malheiro Reymão Lobato 
Telles de Menezes, já falleci- 
do, senhor da nobre casa da 
Praça em Vianna do Castello, 
e da ex.miv sr.a D. Maria Candi- 
da do Patrocinio Abreu Sotto- 
Maior, da casa da Torre de 
Lanhellas, em Caminha.

Era casado com a Ex.ma sr.a 
D. Antonia Margarida de Mello 
Sampaio (Pombeiro, Riba Vi- 
zella). Era irmão das ex.“a* 
snr.as Viscondessa da Torre e 
D. Maria Maxiiniana Malheiro 
Reymão Telles de Menezes Pe
reira de Mello e do sr. dr. José 
Malheiro Reymão. Era cunhado 
dos srs. visconde da Torre di
gno deputado da nação e pre
sidente da camara municipal 
d’este concelho, Antonio Leite 
Cardoso Pereira de Mello, te
nente d’artilheria, e barão do 
Pombeiro, illustre cavalheiro de 
Guimarães. Era sobrinho da 
ex.ma sr.a D. Clara Carolina 
Malheiro Pereira de Castro e 
do ex.mo sr. Camillo de Sá 
Pinto Sotto Maior, da nobre ca
sa da Torre de Lanhellas.

Os funeraes realisaram-se cm 
Vianna do Castello na quinta 
feira passada. Até então o cor
po esteve depositado na capella 
da casa da Pedreira, armada em 
camara ardente.

Os officios foram immensa- 
mente concorridos de pessoas 
de todas as classes sociaes. To
mou a chave do caixão o ex.m0 
sr. Antonio Malheiro Pereira de 
Castro, pegando ás toalhas os 
ex.ni°* snrs. Conselheiro Rocha 
Páris, João Brandão de Castro, 
D. Antão Vaz de Almada, João 
Coelho de Castro Villas Boas, 
José de Alpuim Souza Mene
zes, Manoel Sara de Faria, João 
Gualberto de Sá Pinto Sotto- 
Maior, Francisco Lopes Calhei- 
ros de Menezes.

, t------- .. _ j e
| lhos, avaliadas 

1003800.
São citados os cre

dores incertos que se 
julguem com direito ás 
ditas propriedades ou 
ao seu producto, para 
deduzirem no prazo le
gal querendo e falla- 
rem aos termos da exe
cução.

Villa Verde 12 de Abril 
de 1889.
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HISTORIA D1NGLATERRA

BAPTISTA DINÍZ0 Génio do Clirisliauismo
Os Invisíveis do Porto

f»

EUGENIO CAPENDU

0 rei dos Grrltelas
Drama da revolução francesa

MARROCOS E CONSTANTIKOPOLA

Condições da assignaiura para as provindas

FRANCISCO DE BARROS

0 Testamento Vermelho0 Morgado de S. Cosme
CRÓNICA D.-l ALDEIA

IMPORTATE ACONTECIMENTO LITTERARIO
Almada, 123 Porto.

Cotias de Gliypre
CONTOS

BIBLIOTHECA DO CURA DALDE1A
211, Rua do Almada, 2/7 — Porto

HENRIQUE ZEFER1NO=EDITOR
Rua dos Fanqueiros 

Lisboa

Um abençoado desterro — 
a mulher do condemna 
do.—O vulto branco. — 
A irmã da caridade.—O 
anjo da Providencia.—O 
mendigo. — A louca das 
prisões. — A Engeitada.

Q

Por Guizot e recolhida por 
sua filha Madame Vitt

Traducção de Maximiliano Lopes 
Júnior

REGULAMENTO DA CONTRIBUIÇÃO 
INDUSTRIAL

pccccccccccccccccccceccccecccccoceí:
Occcx^eccccccecccccccGccccccecc-

Ultima producção de Xavier de 
Montepin, traducção dt A. 
M. da Cunha e Sá.

editora — rua 
52—LISBOA.

i

I

§ u

§

Ã FELICIDADE
por 

HENRIQUE PERES ESCRICII

Ú^mitos an ><ir 
por 

«Vullo Ventura

I

Um volume de 234 paginas im
presso em bom papel e com uma 
formosa capa a cores.

Pedidos ao editor.

mappas, circulares, 
facturas, memoranduns 

convites, cartas, 
recibos, editáes, cartazes, 

programmas, 
e bilhetes de toda a 

qualidade
PPEÇOS COMMODOS.

Serie de 12 volumes, 500 
reis. Avulso, 50 reis. Pedidos 
ao edilor Luiz da Silveira, rua 
do Amparo, 25, 3.°-Lisboa.

A Formosa conspiradora
Nova producção de Pierre ZáC- 

. M.

Approvado por decreto de 27 
de Dezembro de 1888, e prece
dido das diversas cai tas do lei 
<pie regem este ramo do servi
ço; com um appendixe conteú
do .1 legislação contida no mes
mo regulamento, variís notas 
elucidativas, um desenvolvido 
repertório alphabetico e remis
sivo. e differentes modehs pa
ra reclamações e recursos.

Descripções de viagem por Ed
mundo de Amicis, traduc- 
ção.portuguesa de M. Pinhei
ro Chagas.
Estas obras, esplendidamen- 

le illustradas coio cerca de 400 
gravmas por E. Ussi e C. Be- 
séo, comprehenderão, aproxi- 
madnrnenl", 65 fascictilos, for
mando cada uma um volume. 
Dislribue-se sem anal mente, sen
do o preço de cada fascículo— 
100 reis, pagos no acto da en 
Irega em Lisboa e. Porto, e 
adiantadamente, por series de 
2, 3 ou mais fascículos, nas pro
víncias.

Casa Corazz.i, 
da Alalaya, 40 a

OliMHuGG
Almanach litterario e charadislico 

para 1889
Preço 900 reis

A’ venda nas principaes li- 
rarias. Para a província, re- 
metle-se pelo correio a quem 
enviar 215 reis em estampilhas 
á administrarão do «Recreio», 
Rua Nova da S. Mamede, 26 — 
5.°.

w 2
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Romance illoslrado com 15 
clironio-lithographias, agua cei
fadas por Manoel de Macedo, e 
executadas na lilographia Gue
des. Em Lisboa e Porto distri- 
bue-se seiiianalmenle um fascí
culo no preço de 60 reis pagos 
no acto da entrega; c para as 
províncias em fascrcu os quin- 
zenaes, a 120 reis cada um.

Casa eddnra Corazzi, rua da 
Atalaya, 40 a 52—LISBOA.

Acaba do sabir á luz o novo romance tão anciosamente esperado 

®S ftSIKS
Episodios da vida romantica, por EÇ DE QUEI O Z

2 grossos volumes 2^000 réis; pelo correio 2^120 réis.- Li- 
rana Chardrun-LUGAN & GENELINUX, Editores-Clérigo 
6 —Porto.

0 mestre popular
Por este methodo pode-se 

aprender facilmente, sem auxi
lio de mestre, a ler, traduzir, 
íallar e escrever correctamente 
o francês, o inglês, o allemão e o 
italiano. O methodo para cada 
lingua, custa, franco de norte, 
2:500 reis.

Pedidos ao edilor do Mestre 
Popular, .1. Gonçalves Pereira, 
tua Nova da Trindade, 113, 2.° 
— Lisboa.

felerios das Galés
Por -Julio Boulábert, traducção 

de Julio de Magalães.

Esle interessante romance, a- 
dornado com magnificas gravo- 
ras e excallentos chromos, dis- 
tribne-se em cadernetas sema- 
naes, de 4 folhas e uma estam
pa, pelo preço de 50 rèis, pagos 
no aclo da entrega Brinde a 
todos os assignn-ues no fim da 
obra—UM ALBU.M DE COIM
BRA

Empreza editora—BELEM & 
rua do Marechal Saldanha, 

26 — Lisboa.

Nossa Senhora de Paris 
por Victor Hugo

Roin.mce histórico illuslrado 
com llli) gravuras novas com
pradas nos editor parisiense Eu
gênio Uugues. Esta obra é dis
tribuída etn fascículos sema- 
naes de 32 paginas so preço d" 
100 reis, pagos no acto da en
trega. Para as províncias é 0 
tuesmo preç.o, mas só se ac- 
ceitam assignatiiras acompa
nhadas da importância d í 5 fas
cículos adiantados.

Tod.i a correspondecia deve 
ser dirigida ao edilor Edurndo 
da Costa Santos, rua de Santo 
Ildefonso, 4, 6—Porto.

Este grande romance cm 5 
volumes publica-se em fascícu
los setnanaes de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. O 
pagamento é no acto da entre
ga em Lisboa e Porto, e ilian- 
ladamente—220 reis por 4 fas
cículos—nas provincias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz & C.n, Cordoaria, 150 — 
2 °—Porto, e nas principaes li
vrarias.

Está em distribuição o primeiro fascículo d este no
tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Rècommehdamos a leitura d’esta esplendida obra ao 
madores dos bonslivros.

cone, traduzida por 
da Cunha e Sá.
Cinco volumes ilhistrados com 

5 chromo-lithographias e 21 gra
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin
zenas para as províncias, a 120 
reis, pagamento adiantado,

Assigna-se na casa Corazzi, edi
tora, rua da Alalaya, 40 a 52— 
LISBOA.

Romance no gencro Julio D 
niz. Preço........  500 reis.

Editores Lopes & C.a, rua do

IMPRIME
i Jornacs, livros, relatórios, i & 

» vmnvuvno ntvniilnvno 1

A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas c uma 
gravura, pelo inodico preço de 120 réis cada fascículo, 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese- 
arem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi- 
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior a 600 
reis, receberão na volta do correio aviso de recepção, fi
cando por este modo certos de que não houve extravio.

Quem angariar 10 assignauras receberá um exem
plar grátis.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma
da, 271—Porto.

1

Esta obra, illustrada com ma
gnificas gravuras, comprehcn- 
derá apraxiinmlauieiile 60 fas
cículos, distribuídos quinzenal
mente a<> preço de 10(1 reis cada 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra- 
zil o preço é de. 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.“=Praça da Alegria, 104 
= Porto.

Este romance, illustrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lot, distribne-se setnanalmeuii! 
om Lisboa e Porto—6 folhas de 
8 paginas in-8.° franeez pelo 
preço de 60 rds, pagos no neto 
ila entrega ; e nas províncias, 
quiir/cnalmeiile em lasc.iculos 
de 12 f' lhas, de 8 paginas, pe
lo preço de 12'1 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, roa da 
Atalaya, 40 a 52—LISBOA.

Por Chateaubriand

Traducção de Camillo Castello 
Branco revista por Augusto 

Soromenho

Quarta edição correcla, com 
10 gravuras a côr, e os retratos 
do autor e do traductor, repro
duzidos pelo photographo snr. 
Joào Guilherme Peixoto.
2 gr. vol- in-8 °br. 1&200 rs 

Pelo correio francos de porto 
a quetn enviar a sua importân
cia em estampilhas ou valles do 
correio.

A' livraria=Cruz Coutinho= 
Editora, rua dos Caldeiros, 18 
e 20.—Porto.

Hsitoria da Revolução Portugueza 
d8 1820

Illustrada com magníficos retra- 
clos dos patriotas mais illus- 
tres d'aquella epocha e dos ho
mens mais notáveis do'século 
XVIII. Quatro valiosos brindes 
a cada assignante.
Dislribue-se em fascículos 

mensoes, de 64 paginas, a 240 
reis, franco de porte: no Bra- 
zil, 800 reis fracos. A obra se
rá dividida em 4 grossos volu
mes.

Capas para a encadernação, 
a 500 reis cada uma.

Livraria Portuense de Lopes 
■1 C.“ editofes=Hua do Alma
da, 123=Porlp,

Preço .... 500 reis.

Podidos a Francisco Antonio 
de Mattos, travessa de S. Drv 
ruingos 39—2.® Lisboa.
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